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C a r o ( a )  s e r v i d o r ( a ) ,

E s t a  c a r t i l h a  f o i  c r i a d a  p a r a  a p r e s e n t a r  a  v o c ê  a  t é c n i c a  d a

L i n g u a g e m  S i m p l e s ,  o r i e n t a d o - o ( a )  s o b r e  c o m o  a p l i c á - l a  n a s

c o m u n i c a ç õ e s  d a  C o n t r o l a d o r i a  e  O u v i d o r i a  G e r a l  d o  E s t a d o

( C G E ) .  

A  i n i c i a t i v a  f a z  p a r t e  d e  u m  p r o j e t o  e s t r a t é g i c o  d a  C G E ,  c o m  o

o b j e t i v o  d e  t o r n a r  a  l i n g u a g e m  u s a d a  n a s  c o m u n i c a ç õ e s  i n t e r n a s

e  c o m  a  s o c i e d a d e  c e a r e n s e  m a i s  e f e t i v a s  e  f á c e i s  d e  e n t e n d e r .

O  c o n t e ú d o  d a  c a r t i l h a  é  p a r t e  i n t e g r a n t e  d a s  f o r m a ç õ e s

r e a l i z a d a s  p e l o  P r o g r a m a  L i n g u a g e m  S i m p l e s  C e a r á ,  d o  Í R I S  |

L a b o r a t ó r i o  d e  I n o v a ç ã o  e  D a d o s  d o  G o v e r n o  d o  C e a r á .  

A  C G E ,  d e s d e  s e m p r e  e m p e n h a d a  e m  p r o m o v e r  u m a  c o m u n i c a ç ã o

c i d a d ã ,  d á  a g o r a  u m  i m p o r t a n t e  p a s s o  p a r a  p r o p a g a r  e  u s a r ,  d e

f o r m a  e s t r u t u r a d a ,  a  t é c n i c a  d a  L i n g u a g e m  S i m p l e s .  E  v o c ê  é

f u n d a m e n t a l  n a  j o r n a d a  p e l o  d i r e i t o  d e  e n t e n d e r  a  c o m u n i c a ç ã o

p ú b l i c a !  

B o a  l e i t u r a !   

C o o r d e n a d o r i a  d e  O u v i d o r i a

C é l u l a  d e  M o n i t o r a m e n t o  d a s  D e m a n d a s  d a  S o c i e d a d e  ( C e d e s )
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 A Linguagem Simples é, ao mesmo tempo, causa social e técnica de

comunicação. Seu objetivo é tornar as informações mais fáceis de ler

e entender. As pessoas conseguem encontrar rapidamente a

informação, entendê-la e usá-la.

Heloisa Fischer, especialista em Linguagem Simples, explica em seu

livro Clareza em textos de e-gov: uma questão de cidadania, de 2018,

que uma comunicação simples "é visualmente convidativa e fácil de

ler porque foi escrita com esta meta. [...] Reconhece o direito que toda

pessoa tem de entender textos relevantes para seu cotidiano. Sua

intenção primordial é esclarecer". 

O que é 
Linguagem Simples?



1940

1970

Primeiras manifestações:
popularização das primeiras
fórmulas de inteligibilidade
(compreensão leitora)
Estados Unidos

2000
Linguagem Simples
em língua espanhola
México

Disseminação e força
Causa social: movimento do

"Inglês Simples" (Plain English)
Suécia, Estados Unidos, Reino

Unido e outros países de
língua inglesa

 
 

2010
América Latina

Argentina, Chile, Colômbia e
Brasil/011.lab | Laboratório

de Inovação em Governo da
Prefeitura de São Paulo

 
 

2020
Ceará: pioneiro no Nordeste
ÍRIS | Laboratório de Inovação
e Dados do Governo do Ceará

Como surgiu a
Linguagem Simples?



É empática: o texto reflete o exercício de sentir-se “na pele” de
quem precisa e solicita ao governo. 

USAR LINGUAGEM SIMPLESUSAR LINGUAGEM SIMPLES  É INOVARÉ INOVAR

Propõe a comunicação do governo sob a lógica do uso, e não

mais do processo. 

Transforma e rompe com uma cultura de escrita

complexa que se perpetua. 

TRANSFORMAÇÃO DA CULTURA

LÓGICA DO USO

EMPÁTICA

Por que usar a Linguagem
Simples?
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2
 

3
 

4
 

LINGUAGEM SIMPLES

10 PASSOS PARA ESCRE
VER EM

Orientações para uma nova cultura de

linguagem no Governo do Estado do Ceará

Planejar, redigir e entregar ao(à) cidadão(ã) textos com
informações claras e compreensíveis.

Usar sempre tom cordial e respeitoso.

Dividir textos em parágrafos curtos, usando, quando
necessário, marcadores de tópicos para separar
informações.

Preferir frases curtas, em ordem direta (sujeito >
verbo > complemento) e na voz ativa.



5
 

ATENÇÃO!

Usar palavras conhecidas do(a) cidadão(ã) e evitar
termos técnicos, jargão jurídico, estrangeirismos e
siglas sem explicar o que elas significam.

Os idosos precisam se vacinar primeiro.

USE ORDEM DIRETA

O Estado realiza a gestão do programa.
O Estado é o gestor do programa.
O Estado gerencia o programa.

Precisam se vacinar primeiro os idosos.

USE VOZ ATIVA

A gestão do programa é realizada pelo Estado.

Fonte da imagem: Jornal Folha de São Paulo, 5/12/2018



6
  Evitar sequências de substantivos abstratos na frase.

FUJA DA NOMINALIZAÇÃO!

Esses equipamentos são muito bons para descobrir
e tratar doenças.

Esses equipamentos são muito bons para a
descoberta e o tratamento de doenças.

7
 Preferir verbos em vez de substantivos formados a

partir de verbos.

USE VERBOS PARA
NOMEAR SERVIÇOS!

Solicitar cartão de estacionamento para idosos.

Solicitação de emissão de cartão de estacionamento
para idosos.

8
 Usar elementos visuais (ícones, infográficos,

fotografias etc.) para complementar e reforçar a
mensagem do texto.
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 Sempre que possível, testar a facilidade de leitura do
texto com o(a) cidadão(ã).

Entender a comunicação oral e escrita do governo
como um diálogo para o exercício da cidadania.

Confiança
Transparência
Combate a
informações enganosas

Governo Cidadãos

Entendimento
Direitos
Deveres



1 2 3

Meus textos estão
em Linguagem
Simples?
Apenas se as palavras, a estrutura e o design (visual) do
texto forem claros o suficiente para que cidadãos e
cidadãs:

Encontrem
rapidamente o que

procurem

Entendam
imediatamente o
que encontraram

Usem a
informação

*Fonte da informação: Rede PLAIN | https://www.plainlanguage.gov



Usuários leem, em média, apenas 18% do
conteúdo escrito de uma página web. E essa
porcentagem tende a diminuir à medida que o
número de palavras cresce.

Você Sabia?

Usuários levam, em média, 5 segundos após
entrar em uma página para decidir se ela é ou
não útil.

Usuários olham a página em um padrão “F”, tendo maior
foco na parte superior esquerda da página e nas
primeiras palavras de cada sentença ou lista.





A Plain Language Association International (PLAIN)

<https://plainlanguagenetwork.org/>

 

Comunca Simples | Heloísa Fischer

<https://comunicasimples.com.br/>

 

 FISCHER,  Heloísa. Clareza em textos de e-gov,

uma questão de cidadania , 2018.
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